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Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Minhas senhoras e meus senhores

O programa do VII Governo Regional definiu dois objectivos muito claros para o sector agrícola: modernizar o sector e torná-lo mais competitivo. A obra que agora inauguramos insere-se, exactamente, nessa linha de concretização.

O Matadouro Industrial de S. Miguel é hoje uma estrutura que, do ponto de vista técnico e funcional, espelha as concepções mais modernas neste domínio. Trata-se de uma estrutura tecnologicamente avançada e que integra, na sua concepção, todos os requisitos de segurança e de redução do seu impacto sobre o ambiente. 

O matadouro de São Miguel, representa um investimento de 2,9 milhões de contos e constitui uma das pedras basilares da rede regional de abate que estamos a construir nos Açores.

Mas tão importante como a dimensão técnica, física e financeira deste empreendimento, é a concretização de uma velha aspiração da lavoura, sucessivamente adiada em anteriores mandatos. 

Os tempos mudaram muito e as vontades também. Por isso, aqui estamos hoje a concretizar um compromisso assumido no início do mandato do VII Governo Regional.

A Rede de Abate Regional, criada por diploma legal na década de oitenta, só existia no papel. Começou a ver a luz do dia nesta legislatura. Para o comprovar aí está o investimento realizado ou em vias de conclusão nos matadouros dos Açores. Um investimento que percorre todas as ilhas.

Flores e Corvo já têm novos matadouros construídos de raiz, que vão permitir relançar a competitividade da fileira da carne naquelas duas ilhas e que resultam de um investimento superior a 455 mil contos.

Na próxima semana, concluímos o longo processo burocrático e legal de mais um concurso público e adjudicaremos as obras de construção e remodelação dos matadouros da Graciosa e de São Jorge, num investimento superior a 300 mil contos.

Na Terceira terminámos, durante o corrente ano, o anteprojecto de Matadouro Industrial, que foi apresentado para discussão pública e recolha de contributos das organizações e agentes do sector, e abrimos o concurso público internacional  para a sua construção, com um valor base orçado em 1,5 milhões de contos. A obra te, assim, o seu início garantido.

Em Santa Maria apresentámos, na Feira Agrícola de St. Bárbara, o anteprojecto do novo Matadouro, e já identificámos, em colaboração com a Câmara Municipal de Vila do Porto e a Associação Agrícola, o local de implantação. Terminaremos, ainda no corrente ano, o projecto final com implantação no terreno e lançaremos o processo de concurso público.

No Pico, concluímos o projecto de remodelação e adaptação do matadouro local às exigências técnicas, sanitárias, de segurança e ambientais. Garantimos o seu financiamento no âmbito do REGIS e lançaremos de imediato o concurso público para a sua construção.

Este vasto conjunto de projectos, representando um investimento público superior a 5 milhões de contos com financiamento comunitário assegurado no âmbito do REGIS e do PRODESA, permite-nos afirmar com segurança que concluiremos a Rede de Abate Regional nos próximos 2 anos.

Minhas senhoras e meus senhores

As reformas estruturais em curso têm como objectivo principal o reforço da competitividade da fileira da carne e ultrapassam o objectivo operacional de construção da Rede de Abate Regional. 

A articulação dos investimentos em estruturas, com medidas de promoção da qualidade e da sanidade animal tem sido uma preocupação recorrente na definição da política para o sector. 

A execução escrupulosa e pragmática do Programa de Combate à Brucelose foi possível com o grande empenho de meios humanos e financeiros, mas também com a dedicação e esforço dos Serviços Operacionais de ilha. O reforço das brigadas veterinárias, o investimento em meios de transporte, o aumento da cobertura dos rebanhos com a extensão das análises de sangue, o aumento do volume de trabalho do laboratório regional de veterinária, são medidas que se complementaram e permitiram uma maior eficácia na execução do programa de combate à brucelose. Estes esforços conjugados proporcionaram que, pela primeira vez, fossem atingidas, na região percentagens de incidência da doença abaixo de 1%. Tudo isso permitiu solicitar o estatuto de ilhas Oficialmente Indemnes de Brucelose para a Graciosa, Pico, Flores e Corvo, reforçando a imagem de qualidade e segurança da nossa carne.

A batalha técnica e diplomática que travámos junto de Bruxelas, conseguindo obter da União Europeia o Estatuto de Região Livre de BSE, apresentou como argumentos importantes os métodos tradicionais de produção utilizados pelos profissionais do sector, a capacidade reforçada e a eficácia do sistema de controlo e fiscalização da sanidade animal aplicados nos Açores. 

Aqui, mais uma vez, se provou que, adicionalmente ao facto de sermos uma região ultraperiférica e à importância do sector agro-pecuário na economia açoriana, os factores decisivos nas sempre difíceis negociações com Bruxelas são a nossa credibilidade, a nossa capacidade técnica, o rigor com que aplicamos as políticas definidas para o sector e a capacidade de, apresentando um frente interna unida, conquistarmos aliados na frente externa, empenhando o país nessas batalhas. 

Neste abrir de caminhos para a próxima década está o processo de certificação da carne açoriana já concluído.

 A região já dispõe de marca própria " Carne dos Açores", o que permite à organização de produtores – a Federação Agrícola dos Açores – e aos operadores, ganharem um posicionamento positivo tanto nos mercados tradicionais, como em novos mercados. A identificação positiva da Carne dos Açores parte dum conjunto de critérios técnicos perfeitamente definidos num caderno de especificações próprio e da identificação dum modo de produção tradicional com base no aproveitamento de forragens.

Todo este trabalho realizado pelo Governo Regional em parceria com as organizações de produtores e agentes do sector, tem agora de ser prosseguido nas explorações agrícolas com um cuidado especial na melhoria da capacidade produtiva dos rebanhos, sejam eles de vocação mista ou especializados na produção de carne. 

A construção de uma imagem de pureza, de tradição, de qualidade e de segurança, é uma mais valia incalculável para o futuro da Carne dos Açores. Por isso, somos todos responsáveis pela preservação do capital adquirido e por acrescentá-lo em cada dia que passa. Construindo um sistema de rotulagem compatível com as regras comunitárias mas que não abdique de identificar claramente a origem Açores; Construindo um sistema de identificação animal fiável, que acompanhe o percurso do animal ao longo da cadeia de produção e garanta a rastreabilidade total; Construindo posições de mercado e garantindo a presença nos canais de distribuição tradicionais e modernos; Construindo parcerias tecnológicas e comerciais que reforcem a nossa posição no mercado; Construindo um sector viável do ponto de vista económico, fiável do ponto de vista da segurança alimentar e inovador.

Abertos os caminhos há que caminhar!

Depois de sucessivos anos mergulhados numa crise latente, ainda que não declarada, por falta de orientação estratégica e de uma visão integrada da agricultura açoriana, os sectores da produção e comercialização de carne, renascem agora nos Açores.

Importa, assim, saber aproveitar as condições criadas, para relançar, com uma nova pujança, a competitividade da fileira da carne nos Açores.

Os Açores precisam de empresários fortes, unidos na aposta de valorizar a nossa carne, capazes de assumir projectos coerentes e viáveis de comercialização e marketing de um produto genuíno e de qualidade.

O nosso futuro está a ser cuidadosamente preparado.

Parabéns aos lavradores por mais este passo em frente que demos hoje. Parabéns aos responsáveis e aos trabalhadores, que passaram a dispor de novas e melhores condições de trabalho.
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